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Advertência 

As informações contidas neste livro sobre o uso de ervas e suas
aplicações em práticas mágicas e curativas são oferecidas com a

intenção de compartilhar sabedoria ancestral e práticas espirituais que
foram passadas de geração em geração. Contudo, é de extrema
importância que você, leitor, entenda que as ervas, assim como

qualquer substância, possuem potências e efeitos que podem ser
tanto benéficos quanto prejudiciais, dependendo de como são

manipuladas.

O autor e este livro não se responsabilizam por qualquer dano,
acidente, ou efeito adversodecorrente da aplicação, uso ou

experimentação das ervas ou receitas descritas aqui. As ervas podem
ter interações perigosas com medicamentos, condições de saúde
preexistentes e até com o organismo de pessoas sensíveis. Cada

corpo é único, e o que pode ser seguro para um, pode ser
extremamente prejudicial para outro.

Antes de utilizar qualquer erva ou receita deste livro, consulte um
médico ou especialista em saúde qualificado. Nunca substitua o

tratamento médico profissional por práticas naturais sem a orientação
adequada. O uso de ervas para fins curativos, terapêuticos ou

mágicos deve ser feito com extremo cuidado e discernimento, e
somente por aqueles que possuem o devido conhecimento e

experiência.

Lembre-se: as ervas são poderosas, e com grande poder vem uma
grande responsabilidade.Seja responsável e prudente ao aplicar
qualquer ensinamento aqui contido. A sabedoria das plantas é

preciosa, mas pode ser letal se mal aplicada. Em caso de dúvida,
sempre busque o auxílio de um profissional de saúde.

Ao prosseguir com a leitura e a aplicação das receitas e técnicas
descritas neste livro, você assume total responsabilidade pelo seu uso

e pelas consequências que possam advir de sua prática.

O autor não se responsabiliza por quaisquer danos físicos, emocionais
ou espirituais decorrentes do uso indevido das informações aqui

presentes.
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Apresentação 

Quando penso em como meu interesse por ervas despertou, vejo
borrões da infância: minha avó materna cuidando das plantas no

imenso quintal, regando, colhendo folhas para chá. Eu adorava ajudá-
la nessa tarefa, especialmente com o pé gigante de tamarindo, cheio

de frutos, mas difícil de escalar porque eu era pequeno. Esse
interesse continuou nas brincadeiras: tardes inteiras no pé de

seriguela da casa de uma tia ou no de manga em frente. Foi aí que
nasceu meu vínculo profundo com a natureza fértil da minha terra.
Na vida adulta, virei pai de planta. Já cultivei de tudo, mas a “mão
verde” herdada da minha avó se mostra especial para ervas, que
considero sagradas. Boldo, alecrim, lavanda, hortelã, manjericão,

sálvia e minha favorita, a dona Arruda, são algumas das que cultivo.
Amo o cheiro que exalam nos dias quentes; é inebriante e

apaixonante. Meu jardim, um verdadeiro oásis no caos da cidade, é
habitado por jiboias, costelas de Adão, samambaias, pacovas, além
de oliveiras, romãzeiras e até um abacateiro. Cuidar desse espaço
exige tempo, mas o retorno é precioso: paz, carinho e energia para

enfrentar a vida corrida.

Trabalhar com ervas na bruxaria é, antes de tudo, um convite para se
conectar com a essência mais profunda da natureza, um caminho de

redescoberta que vai além do simples uso de plantas. As ervas
possuem uma energia única, carregada de séculos de sabedoria

ancestral, e ao manuseá-las, nós praticantes de bruxaria
mergulhamos  em um universo de possibilidades mágicas que nos

conectam com o que há de mais primal e verdadeiro. Elas são como
portais para o invisível, como chaves que abrem dimensões espirituais

e físicas, tocando nossos sentidos e nos guiando por caminhos de
cura, transformação e poder.

Quando começamos a trabalhar com as ervas, nos tornamos parte de
um ciclo natural que não está desconectado de nós, mas que nos

envolve e nos instrui em sua linguagem silenciosa. Cada folha, cada
raiz, cada flor carrega consigo a memória de tempos imemoriais, e ao

pedir permissão para usar uma planta, ao recitar um feitiço ou
preparar uma infusão, estamos, de certa forma, honrando essas
antigas energias que nos precedem. Elas têm o poder de curar,

proteger e até mesmo destruir, dependendo de como as tratamos,
com qual intenção as manipulamos e com a sensibilidade que

empregamos em cada gesto.
No coração da bruxaria, as ervas nos ensinam a nos tornarmos mais

atentos, mais conectados à Terra, ao corpo e à alma. Elas são
ferramentas, mas também são mestres. Elas nos falam em sussurros

que só aqueles que realmente buscam escutar podem entender.
Trabalhar com ervas é como dançar com o próprio espírito da

natureza, um movimento onde aprendemos a ouvir a sabedoria do
mundo que está ao nosso redor e dentro de nós mesmos. O uso das
ervas é uma prática que transcende a simples magia, pois ela toca
nosso próprio ser, nos transforma e nos remete ao nosso propósito.



O trabalho com ervas, seja em rituais, feitiçarias ou simplesmente
para o bem-estar, é uma forma de nos reconectarmos com uma

tradição que tem sido passada de geração em geração. Cada erva,
cada gesto, carrega consigo uma profunda sabedoria que vai além

das palavras. É algo que se sente no coração, que se vive na pele, e
que nos transforma, em nossa essência, ao nos ensinar a caminhar

com a natureza, respeitando suas forças e celebrando seus milagres.
Assim, o ato de trabalhar com as ervas na bruxaria não é apenas uma

prática mágica; é uma forma de nos tornar mais completos e
alinhados com o universo.

Chamar as ervas pelo nome científico é, para muitos, um dos
segredos mais profundos da prática mágica. Em um mundo onde o
misticismo se mistura com a ciência, é preciso entender que o nome
científico de uma erva não é apenas uma etiqueta técnica, mas um
vínculo direto com a sua verdadeira essência. Quando usamos o

nome científico, não apenas reconhecemos a planta em sua forma
botânica, mas também nos conectamos com sua energia primordial,
aquela que transcende culturas e crenças. Isso é mais do que um

gesto técnico – é um respeito profundo pela essência da planta, que
se revela de uma maneira mais clara e pura.

Por exemplo, a Salvia officinalis, conhecida em muitas tradições como
sálvia, é muito mais do que apenas uma erva para o tempero. Ao
chamá-la pelo seu nome científico, evocamos suas propriedades

curativas e mágicas, pois ela é vista em seu estado mais autêntico e
poderoso, sem as limitações dos nomes populares. Para nós, bruxos,

isso é como invocar o espírito da planta, honrando seu poder de
purificação e proteção.

Despertar uma erva é mais do que apenas uma questão de uso. É
necessário fazer um ritual para que ela se conecte verdadeiramente

com sua missão mágica. Para realizar esse despertar, um
encantamento simples, mas profundo, pode ser utilizado para

convocar a energia da planta. Vamos usar a Salvia officinalis como
exemplo, uma erva que tem em si uma vibração de limpeza e

proteção.

O primeiro passo do ritual é escolher um momento adequado –
idealmente ao amanhecer, quando a energia da Terra e do céu estão
em sintonia. Em seguida, tome a planta nas mãos com carinho, sinta
sua textura e seu aroma. Respire profundamente e conecte-se com a

sua essência. A seguir, recite um encantamento:

“Pela força do nome que ecoa nas estrelas, eu chamo tua essência
sagrada. Que tua energia desperte, que teu poder se manifeste. Tua
sabedoria se une à minha vontade, e juntos, cumpriremos o destino

que nos une. Assim seja.”



Este encantamento deve ser falado com respeito e intenção, com a
mente focada no que deseja que a planta traga para o trabalho

mágico. A planta, nesse momento, será ativada em seu potencial
máximo, pronta para ser usada em feitiçarias de proteção, purificação

ou até mesmo em banhos que limparam a aura e o ambiente.

É importante lembrar que, ao fazer um ritual como esse, não estamos
simplesmente usando uma planta, estamos estabelecendo um vínculo
com ela. A erva se torna uma parceira, uma aliada, e ao tratá-la com o
devido respeito, ela nos retribui com sua força mágica e suas energias

curativas.

Esse tipo de ritual, simples mas poderoso, ajuda a estabelecer uma
prática de conexão verdadeira com as ervas, honrando sua natureza e

suas funções. Ao fazer isso, o trabalho mágico se torna mais eficaz,
pois a energia da planta estará alinhada com a sua verdadeira

essência.
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Introdução 

O Ritual Secreto 

Adubar uma planta é muito mais do que nutrir o solo; é um ato de
cuidado, um gesto de carinho que fortalece nossa conexão com ela.
No contexto mágico, a adubação caseira se torna quase um ritual,

uma troca de energias entre nós e as plantas que cultivamos.
Elementos simples como cascas de ovo, casca de banana e borra de

café, que você bate no liquidificador com água  e coloca pra
descansar em uma garrafa pet no escuro por uma semana para

fermentar e depois dilui em água para molhar as plantas e perfeito e
até restos de frutas e até o chá de um banho mágico ganham novos

significados quando usados para alimentar a terra.

Para mim, esse processo é profundamente íntimo. Cada ingrediente
colocado na terra é uma oferta, uma forma de agradecer tudo o que a

planta nos proporciona. Enquanto adubo, faço orações silenciosas,
pedindo que a planta cresça forte, saudável e com sua energia
amplificada para os rituais e feitiços. É como nutrir uma criança,

colocando cuidado e intenção em cada gesto.
A terra adubada se torna um receptáculo sagrado, carregado de

energia para que a planta se desenvolva e nos devolva essa força em
nossos trabalhos mágicos. Ao cuidar dela, sinto que também estou
cuidando de mim mesma, nutrindo minha conexão com o mundo

natural e com as forças espirituais que nos cercam. Esse ato simples,
mas poderoso, nos reconecta ao ciclo da vida, onde damos e

recebemos em perfeita harmonia.

No entanto, existem momentos em que a magia exige algo mais
intenso, um vínculo mais profundo. O ritual de molhar a planta com
sangue é uma prática sagrada que deve ser reservada apenas para

plantas de proteção ou para trabalhos que demandam força extrema.
É um gesto que nunca deve ser banalizado ou feito sem total respeito

e intenção.

Um segredo que quero compartilhar aqui é o sangue, que em muitas
tradições, é um dos elementos mais poderosos, representando a força

vital, a conexão com o divino e o ciclo da vida e da morte. Quando
oferecemos nosso sangue a uma planta, estamos criando um laço

sagrado, compartilhando nossa energia vital com ela. É uma entrega
de poder e uma forma de honrar o espírito da planta.

Ao realizar esse ritual, inicio com uma meditação silenciosa,
conectando-me à planta e à intenção do trabalho mágico. Uso uma
gota de sangue, geralmente retirada de um pequeno corte na palma
da mão ou no dedo, e deixo que ela caia sobre a terra ao redor da
planta, ou diluo em água para molhar a planta enquanto digo um

encantamento. Esse gesto é carregado de reverência, um
reconhecimento da sacralidade tanto da planta quanto do que estou

oferecendo.
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O sangue, ao tocar a terra, desperta a energia da planta,
intensificando seu poder. No entanto, é essencial lembrar que essa
prática deve ser feita apenas quando necessário e nunca de forma
impulsiva ou sem reflexão. É um ato de reciprocidade: ao oferecer

algo tão precioso, recebemos da planta uma força mágica poderosa
para proteção ou transformação.

Esse ritual nos lembra da seriedade do trabalho mágico e da profunda
conexão que temos com o mundo natural. Ele não é apenas uma
técnica, mas uma experiência de entrega, respeito e união com as

energias da Terra e das plantas que nos cercam.

Outro segredo é a colheita, antes de colher qualquer folha, galho ou
fruto, sempre me sinto no dever de pedir licença. Esse é um dos

rituais mais sagrados e essenciais em minha prática com as ervas.
Pedir licença não é apenas um gesto de respeito pela planta, mas

uma forma de reconhecer que estamos lidando com forças que não
pertencem a nós, mas à Terra. A planta tem uma alma, uma presença,
e ao cortá-la ou retirar algo dela, estou alterando seu equilíbrio. Pedir

licença é um sinal de humildade e de gratidão.

Sempre me aproximo da planta com respeito, e, antes de tocar suas
folhas ou raízes ou corta lá com uma tesoura limpa e desinfectada e

levando um pouquinho de canela em pó para polvilhar no corte e
evitar infecções, fecho os olhos por um momento e concentro-me na
sua energia. Eu murmuro palavras suaves, geralmente algo simples

como: “Peço permissão para retirar uma folha de ti, que teu espírito se
manifeste e que minha intenção se alinhe com tua força.” A sensação

de pedir licença é como uma dança, uma troca de energia. Se, por
algum motivo, não sinto que a planta está disposta a ser retirada,

aguardo ou busco uma alternativa, porque o que está em jogo não é
apenas a planta em si, mas o respeito pelo ciclo natural da vida.

Interessante essa leitura da planta, quando por exemplo é outono ou
até momento de poda, você pode recolher e limpar essas folhas,
galhos e raizes e secá-las naturalmente e armazenar para uso

posterior. Nesse universo nada é desperdiçado.

O uso de ervas na magia e na medicina remonta a milênios, sendo
descobertas por civilizações antigas que tinham uma conexão

profunda com a natureza e os ciclos da vida. Os primeiros humanos
provavelmente observaram o efeito das plantas no ambiente ao seu

redor. Como caçadores e coletores, eles notaram como certos
alimentos, raízes, folhas e flores podiam aliviar dores, curar ferimentos

ou até induzir estados de consciência alterados. Com o tempo,
começaram a experimentá-las, seja para aliviar sintomas de doenças

ou para fins espirituais e mágicos.
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Os antigos sábios, druidas, curandeiros e xamãs eram mestres do uso
das plantas. Através da observação atenta da natureza, da

experimentação e da transmissão oral de conhecimentos, os seres
humanos começaram a reconhecer os poderes das ervas. As plantas

eram vistas como portadoras de energia, e os sábios acreditavam
que, ao entender suas propriedades, poderiam aproveitar essas

forças para curar, proteger ou até controlar os elementos.

Essa sabedoria era passada de geração em geração, muitas vezes
através de rituais e cerimônias, em que as plantas não eram apenas

usadas como remédios físicos, mas também como ferramentas
mágicas para invocar espíritos, proteger lares e até realizar feitiçarias.

O uso das ervas estava entrelaçado com a magia, a medicina e a
espiritualidade, formando uma base sólida de sabedoria que resistiu

ao teste do tempo.

Fazer um chá é um dos métodos mais simples e eficazes para extrair
as propriedades curativas e mágicas das ervas. Comece aquecendo
água até ferver, e enquanto ela aquece, prepare a erva que deseja

usar. Desperte a erva e solicite que ela aja de acordo com sua
intenção. Para chás, recomenda-se entre 1 a 2 colheres de chá de
erva seca por xícara de água quente. Se for uma erva fresca, você

pode usar uma porção maior. Coloque a erva na água quente e deixe-
a em infusão por cerca de 10 a 15 minutos. Durante esse tempo,
concentre-se na sua intenção, visualizando o efeito que deseja

alcançar. Coe o chá e beba em silêncio, absorvendo a energia da
planta.

Banhos de ervas são poderosos para purificação, proteção e
energização. Para fazer um banho de ervas, ferva entre 1 e 2 litros de

água e adicione a erva escolhida (pode ser uma única erva ou uma
mistura), nesse momento você desperta a erva, chamando pelo seu

nome e solicitando que ela aja de acordo com a intenção, por exemplo
o Louro, coloque na água e diga: Nobre Nobilis desperta, desperta,
desperta, traga-me prosperidade, abundância e sucesso. Deixe a

água em infusão por 10 a 15 minutos, depois coe. Ao tomar o banho,
despeje a infusão sobre o corpo, começando da cabeça aos pés,

como um ritual de purificação e renovação. Sempre faça o banho com
a intenção clara de limpar a energia ou manifestar o que deseja.

Uma tintura é uma forma potente de extrair as propriedades curativas
das ervas. Para fazer uma tintura, coloque a erva fresca ou seca em
um recipiente de vidro e cubra-a com álcool de boa qualidade (como
cachaça ou vodka), preenchendo até cobrir completamente a planta.

Feche o frasco e deixe repousar por 2 a 4 semanas em um lugar
fresco e escuro, agitando o frasco a cada 2 dias. Após o tempo de

infusão, coe a mistura e guarde em frascos pequenos, prontos para
uso. As tinturas são concentradas e podem ser usadas tanto para

curas físicas quanto mágicas.



Emplastro é uma pasta de erva aplicada diretamente na pele. Para
fazer um emplastro, esmague as folhas frescas ou ervas secas até
obter uma consistência pastosa. Você pode adicionar um pouco de

água, óleo ou mel para melhorar a consistência. Aplique o emplastro
diretamente na área afetada, cobrindo com um pano ou bandagem.

Deixe agir por 20 a 30 minutos antes de retirar. Emplastro é excelente
para dores, inflamações e curas tópicas.

Decidi escrever este livro porque, no início da minha caminhada
mágica, senti a falta de um material acessível que reunisse todas as

informações que eu gostaria de saber sobre as ervas. Aqui, você
encontrará um texto dedicado a cada erva, com informações

importantes sobre suas associações energéticas, organizadas para
que você possa se lembrar ou pesquisar rapidamente, facilitando a
criação e execução de feitiços e magias. Estruturei o conteúdo de
maneira simples e prática, baseado em décadas de experiência e
trabalho com ervas, incluindo magias que desenvolvi. É importante
lembrar que você pode substituir ou adaptar elementos, desde que

compreenda profundamente o uso de cada um.

Este livro é um espaço onde compartilho meu conhecimento e
práticas, frutos da minha vivência, mas que você pode reinterpretar ou
experimentar de formas diferentes. Essa troca de saberes é essencial

para o crescimento e o desenvolvimento mágico, e acredito que a
experimentação é uma das maiores riquezas desse caminho.

Por fim, cultive, cuide e ame suas plantas. Elas são indispensáveis
para a magia e para o equilíbrio do mundo. Crie o seu oásis mágico:

converse com suas plantas, apresente uma nova muda às outras, diga
a ela que é bem-vinda e que será feliz em seu novo lar. Essa conexão

é poderosa. Sua energia e vibração se alinharão com a delas,
fortalecendo sua prática mágica de maneira única.

Abençoados sejam todos!
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Abre Caminho 

A erva Abre-caminho (Alternanthera brasiliana) é amplamente
conhecida na cultura popular e na medicina tradicional brasileira por
suas propriedades místicas e curativas. Originária da América do Sul
e amplamente encontrada no Brasil, essa planta pertence à família

das amarantáceas e é facilmente identificada por suas folhas verdes
com tonalidades avermelhadas e flores pequenas e discretas, que

crescem em forma de espigas.

Historicamente, o abre-caminho é mencionado em registros de
práticas medicinais indígenas e afro-brasileiras, em que se acredita

que possui o poder de abrir caminhos, ou seja, remover obstáculos e
permitir o fluxo de energias positivas, facilitando o progresso e

atraindo boas oportunidades. No Candomblé e na Umbanda, essa
erva é usada em banhos e defumações, frequentemente associada a
rituais de purificação e proteção. Há quem acredite que seu uso traz

proteção contra o mal e ajuda a alcançar objetivos pessoais e
espirituais. O poder da planta é tal que, na crença popular, ela pode

afastar energias negativas e desbloquear caminhos fechados.
Na magia e na bruxaria, o abre-caminho é considerado uma planta

poderosa, especialmente utilizada em feitiços para promover a
abertura de novas possibilidades e afastar obstáculos. Ela é

associada à força e à resiliência, devido à sua capacidade de se
adaptar a diferentes tipos de solo e resistir a climas variados. Algumas
lendas dizem que, ao plantar um abre-caminho em casa ou no jardim,

a pessoa atrai sorte e proteção ao lar, fazendo com que o caminho
para o sucesso e a prosperidade fique mais livre.

Para identificar o abre-caminho, é importante observar suas folhas
ovais e sua cor que varia entre verde e roxo. A planta é de fácil cultivo

e se adapta bem a solos férteis e levemente úmidos, além de ser
resistente ao sol direto e à sombra parcial. Para cultivá-la, recomenda-

se plantar em solo arenoso, com boa drenagem, regando
moderadamente para evitar o excesso de umidade. Ela pode ser

propagada por estacas, o que a torna uma planta acessível e fácil de
reproduzir.

No uso popular, o abre-caminho é amplamente utilizado em forma de
chá, infusões e banhos. Suas propriedades medicinais são

reconhecidas para tratar problemas respiratórios, inflamações e
fortalecer o sistema imunológico. No entanto, é fundamental usar a

planta com cautela, pois o uso excessivo pode provocar efeitos
colaterais, como irritações e alergias em pessoas sensíveis. Além

disso, é recomendado buscar orientação profissional antes de seu uso
medicinal.

O abre-caminho continua a ser uma planta de grande relevância
cultural e espiritual no Brasil. Seus usos na magia e na medicina

popular reforçam seu simbolismo de proteção e renovação, tornando-
se uma das ervas preferidas daqueles que buscam forças da natureza

para abrir novos caminhos na vida.
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Nome latino: Justicia pectoralis
Gênero: Justicia 
Família: Acanthaceae
Propriedades Espirituais: 
Usado em rituais para abrir caminhos e remover obstáculos.
Promove o fluxo de energia positiva.
Favorece a atração de boas oportunidades e sorte.
Propriedades Fitoterápicas: 
Usado para tratar problemas respiratórios, como asma e bronquite.
Possui propriedades anti-inflamatórias e analgésicas.
Utilizado para aliviar dores musculares e articulares.
Propriedades Mágicas: 
Amplamente utilizado em banhos de ervas para limpar e abrir
caminhos.
Pode ser usado em defumações para atrair prosperidade e sucesso.
Favorece a renovação energética e espiritual, afasta obstáculos,
trazendo sorte e prosperidade e a realização de desejos. 
Parte Usada: Folhas e caule
Correspondência Planetária: Júpiter
Elemento: Ar
Arquétipo: O Aventureiro
Temperatura: Erva Morna
Zodíaco: Sagitário
Cor: Verde
Cristal: Sodalita, clareza mental, intuição e comunicação. 
Animal: Veado, novos caminhos e direções.
Indicações
Tintura: Utilizada para aliviar sintomas de problemas respiratórios e
dores musculares. Possui propriedades anti-inflamatórias e
analgésicas.
Chá: Indicado para tratar problemas respiratórios como asma e
bronquite, e aliviar dores musculares e articulares.
Contraindicações: Não deve ser usado por grávidas e lactantes sem
orientação médica.
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Ritual de Abertura de Caminhos 
 

Elementos:
Folhas frescas de abre-caminho, uma vela amarela, mel, um prato

branco, e um punhado de arroz.
Instruções:

Coloque as folhas de abre-caminho em um prato branco e posicione a
vela amarela ao centro, untada com um pouco de mel para atrair boas

energias. Ao redor da vela, faça um círculo com o arroz, símbolo de
prosperidade e abundância. Acenda a vela e diga:

 “Abre-caminho, energia que flui,
Que os obstáculos se dissipem e o novo surja,

Com mel e arroz, a sorte e o sucesso,
Guiem meu caminho e tragam o progresso.”

Deixe a vela queimar até o fim. Ao final, leve as folhas e o arroz a um
local ao ar livre, deixando-os aos pés de uma árvore, pedindo à

natureza que fortaleça os caminhos abertos para você.

Banho de Limpeza e Proteção
 

Elementos:
7 folhas de abre-caminho, uma colher de sal grosso, um ramo de

alecrim, e uma pedra de quartzo branco.
Instruções:

Ferva as folhas de abre-caminho com o alecrim e o sal grosso em 1
litro de água. Desligue o fogo e deixe a mistura descansar até ficar
morna. Coloque a pedra de quartzo branco dentro do recipiente,

dizendo:
 “Abre-caminho e alecrim, limpem e protejam,
Que tudo o que é negativo se vá e se desfaça,

Com quartzo e sal, que a proteção se faça.”
Após o banho comum, derrame a mistura de abre-caminho do

pescoço para baixo, mentalizando a purificação e proteção do seu
corpo e espírito. Guarde o quartzo com você ou em um altar como

amuleto de proteção.

Feitiço de Crescimento e Prosperidade 
 

Elementos: 
Um vaso pequeno com terra fértil, uma muda de abre-caminho, três

moedas, e uma vela dourada.
Instruções:

Plante a muda de abre-caminho no vaso, enterrando as três moedas
próximas às raízes. Acenda a vela dourada ao lado do vaso e diga:

 “Abre-caminho, cresça e prospere,
Que minha vida floresça e se expanda,
Com o brilho do ouro e a força da terra,

Traga-me abundância e oportunidades certas.”
Deixe a vela queimar completamente e mantenha o vaso em um lugar

ensolarado, cuidando da planta como símbolo do seu crescimento.
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Açafrão 

O açafrão (Crocus sativus), conhecido por seu tom vibrante e sabor
marcante, é uma das especiarias mais antigas e valorizadas do

mundo. Suas origens remontam à antiga Pérsia e ao Mediterrâneo,
onde seu uso era altamente apreciado tanto na culinária quanto na
medicina e em rituais espirituais. O açafrão é extraído dos estigmas
da flor de croco, que devem ser colhidos manualmente, uma tarefa

minuciosa e trabalhosa. Essa peculiaridade faz do açafrão um
ingrediente raro e caro, muitas vezes chamado de “ouro vermelho”.

Na história, há registros de seu uso em civilizações como a egípcia, a
romana e a grega. Cleópatra, por exemplo, usava o açafrão em seus
banhos como um afrodisíaco e para iluminar sua pele. Já na Grécia
Antiga, ele era oferecido em rituais sagrados e considerado símbolo

de prosperidade. Textos antigos mencionam o açafrão como um
componente essencial em remédios para tratar problemas

respiratórios, digestivos e até depressão. Ele também era valorizado
pela medicina ayurvédica e persa, sendo conhecido por suas

propriedades anti-inflamatórias, digestivas e relaxantes.

Na magia e bruxaria, o açafrão é apreciado por suas propriedades
místicas, associadas ao poder, à prosperidade e à purificação.

Considera-se que ele atrai boa sorte e abundância, sendo
frequentemente utilizado em feitiços de prosperidade e sucesso. Na
feitiçaria, acredita-se que o açafrão pode intensificar o poder pessoal

e atrair energia positiva, além de reforçar a intuição e os dons
espirituais. Algumas tradições dizem que ele pode ser queimado em

incensos para aumentar a clareza espiritual e purificar ambientes.

O açafrão é uma planta de clima temperado, e seu cultivo requer
condições específicas. O croco deve ser plantado em solos bem

drenados e ricos em nutrientes, preferencialmente em regiões com
inverno moderado, pois não resiste bem ao excesso de umidade. O

plantio geralmente ocorre no outono, e a colheita, um processo
delicado, acontece no final da primavera. A cada flor, apenas três
estigmas são retirados, os quais são secos cuidadosamente para

preservar o aroma e o sabor.

Além de seu uso místico, o açafrão é muito popular na culinária
mediterrânea e oriental, onde adiciona cor e sabor a pratos como

paellas e risotos. Ele também é utilizado para preparar chás e
infusões medicinais. Contudo, é necessário cautela no consumo do

açafrão: em doses elevadas, ele pode ser tóxico. Como é uma
especiaria potente e cara, apenas uma pequena quantidade já é

suficiente para realçar o sabor e trazer suas propriedades.

Assim, o açafrão segue sendo uma especiaria de grande valor, unindo
riqueza histórica, medicinal e espiritual, e preservando-se como

símbolo de luxo e bem-estar ao longo dos séculos.
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Nome latino: Crocus sativus
Gênero: Crocus
Classificação: Zingiberaceae
Propriedades espirituais:
O açafrão é uma especiaria que carrega vibrações de alegria,
abundância e iluminação espiritual. Tradicionalmente associado ao
despertar da alma, ele promove a clareza e a harmonia, fortalecendo
a conexão com o eu interior e com o propósito divino. Seu uso em
incensos e banhos eleva as vibrações do ambiente e atrai
prosperidade, dissipando energias densas e trazendo paz.
Propriedades fitoterápicas:
Conhecido por suas propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e
antidepressivas, o açafrão é amplamente utilizado para aliviar dores,
combater a depressão leve e melhorar a digestão. Ele também é
valorizado como estimulante natural da circulação sanguínea, além de
auxiliar no combate à fadiga e promover a saúde ocular. Em
quantidades moderadas, ele ajuda a fortalecer o sistema imunológico.
Propriedades mágicas:
Na magia, o açafrão é reverenciado por seu poder de amplificar
feitiços de prosperidade, amor e sucesso. Como um ingrediente de
poder, ele é usado para atrair abundância e coragem, sendo também
um excelente aliado em feitiços de proteção e purificação. Queimado
em incensos ou misturado em poções, o açafrão reforça a
autoconfiança e a intuição, ajudando a liberar bloqueios energéticos.
Parte usada: Estigmas (os filamentos vermelhos da flor)
Correspondência planetária: Sol
Elemento: Fogo
Arquétipo: O Alquimista – simboliza a transformação e o poder de
transmutar energias, elevando o espírito
Erva Morna
Zodíaco: Leão
Cor: Dourado
Cristal: Âmbar
Animal: Fênix
Indicações: Auxilia na purificação de ambientes, no aumento da
energia vital e em processos de cura emocional.
Tintura: A tintura de açafrão é usada para melhorar o humor, auxiliar
a digestão e combater inflamações. Uma pequena dose é suficiente
para aliviar dores leves e fortalecer o sistema imunológico.
Chá: O chá de açafrão é recomendado para aliviar o estresse, reduzir
sintomas de depressão e melhorar o sistema digestivo. Pode ser
tomado em pequenas quantidades para promover uma sensação de
bem-estar geral.
Contraindicações: O açafrão é seguro em doses muito pequenas,
mas, em excesso, pode ser tóxico. Gestantes devem evitá-lo devido a
seus efeitos estimulantes, e o consumo prolongado deve ser
moderado, limitando-se a uma ou duas semanas de uso direto.
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Ritual de Abundância e Prosperidade
Elementos:

3 fios de açafrão, uma vela dourada, mel, e uma moeda dourada.
Instruções:

Coloque a moeda dourada no centro de um prato e derrame algumas
gotas de mel sobre ela. Ao redor da moeda, disponha os fios de

açafrão em forma de triângulo, simbolizando crescimento e ascensão.
Acenda a vela dourada ao lado do prato e diga:

 “Açafrão do ouro, brilho da sorte,
Abundância e riqueza, que em mim se aportem.

Mel doce, moeda dourada,
Que a prosperidade seja despertada.”

Deixe a vela queimar até o fim e guarde a moeda na sua carteira ou
próximo de onde guarda dinheiro, como amuleto para atrair

prosperidade contínua.

Banho Energético para Coragem 
Elementos:

5 fios de açafrão, uma colher de sal grosso, e um ramo de alecrim
fresco.

Instruções:
Ferva os fios de açafrão com o alecrim em 1 litro de água,

adicionando o sal grosso. Após a mistura esfriar, coe e leve para o
banho. Durante o banho comum, visualize os obstáculos se

desfazendo e sua energia se renovando. Em seguida, derrame a
mistura do pescoço para baixo, dizendo:

 “Açafrão da força, energia vital,
Que a coragem renasça e o medo se vá,
Com alecrim e sal, me protejo e fortaleço,
Que eu avance com confiança e apreço.”

Finalize o banho agradecendo e mentalizando a renovação
energética. Esse banho ajuda a elevar o ânimo e fortalecer a

disposição.

Feitiço de Atração e Conexão 

Elementos:
Um fio de açafrão, uma vela vermelha, uma maçã cortada ao meio, e

um pouco de canela em pó.
Instruções:

Coloque o fio de açafrão no centro da maçã cortada ao meio,
polvilhando-a com canela em pó. Acenda a vela vermelha ao lado e
segure a maçã entre as mãos, mentalizando seu poder de atração.

Diga:
 “Açafrão dourado, chama que atrai,

A beleza em mim e a conexão que me traz,
Maçã e canela, que eu magnetize,

E boas relações em minha vida se realizem.”
Deixe a vela queimar até o fim e, em seguida, enterre a maçã em um

jardim ou vaso, pedindo à terra que fortaleça as conexões e o
magnetismo pessoal.
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Açoita Cavalo 

A erva açoita-cavalo (Luehea divaricata), também conhecida como
cambará, é uma planta nativa da América do Sul, especialmente

encontrada no Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai. É uma árvore de
porte médio a grande, facilmente identificada por seu tronco reto e

suas folhas largas e serrilhadas. Popularmente, essa planta é
conhecida por sua resistência e adaptabilidade, sendo capaz de

crescer em solos variados e até em condições adversas. Seu nome
curioso vem da antiga prática de seus galhos serem utilizados como

chicotes para conduzir animais, devido à sua flexibilidade e
resistência.

Historicamente, o uso da açoita-cavalo remonta às culturas indígenas
sul-americanas, que já conheciam suas propriedades medicinais e a
empregavam para tratar diversos males. Na medicina popular, ela é

conhecida por suas capacidades anti-inflamatórias, sendo
amplamente utilizada para aliviar dores, combater inflamações e tratar
problemas respiratórios. Além disso, o açoita-cavalo é valorizado no

combate a problemas digestivos e infecções, com a casca e as folhas
sendo frequentemente usadas para preparar chás e infusões com

propriedades terapêuticas. Na medicina tradicional, é comum
encontrar o uso de compressas de açoita-cavalo para aliviar dores

musculares e articulares.

Na magia e bruxaria, a açoita-cavalo possui um simbolismo especial,
sendo associada à força, à resistência e à proteção. Suas folhas e
cascas são usadas em amuletos de proteção, ideais para afastar

energias negativas e criar um campo de defesa ao redor de quem a
carrega. Além disso, a energia dessa planta é vista como uma aliada

poderosa para quem busca força e determinação para superar
obstáculos. Em rituais de limpeza energética, ela é usada para

purificar o ambiente e proteger contra influências indesejadas, sendo
queimar um pequeno pedaço da casca em defumações é um método

popular de uso.

Açoita-cavalo cresce bem em solos férteis e úmidos, mas também se
adapta a solos mais pobres, mostrando-se uma planta versátil e

resistente. Para cultivá-la, recomenda-se um local com boa
luminosidade, já que ela aprecia luz solar direta. A propagação

geralmente é feita por sementes, e a planta se desenvolve melhor
quando irrigada com frequência, especialmente nos primeiros anos de
crescimento. Com o tempo, suas raízes fortes se aprofundam no solo,

tornando-a ainda mais resistente.

No uso popular, o açoita-cavalo é conhecido por promover resistência
e fortalecer o organismo. No entanto, como qualquer erva medicinal,
seu uso deve ser moderado, especialmente em gestantes e pessoas

com alergias. Embora não seja considerada tóxica, o consumo
prolongado e excessivo pode causar desconforto gástrico, sendo

recomendado fazer pausas no uso.



13

Nome latino: Luehea divaricata 
Gênero:  Luehea 
Classificação: Malvaceae  
Propriedades espirituais: 
A açoita-cavalo é valorizada espiritualmente por sua associação com
força e proteção. É utilizada em práticas de purificação e para afastar
energias negativas, sendo frequentemente empregada em rituais de
limpeza espiritual e fortalecimento da aura.
Propriedades fitoterápicas:
 Fitoterapicamente, a açoita-cavalo é conhecida por suas
propriedades anti-inflamatórias, analgésicas e cicatrizantes. É utilizada
para tratar problemas respiratórios, inflamações e feridas, além de
auxiliar no tratamento de dores articulares e musculares.
Propriedades mágicas: 
Na magia, a açoita-cavalo é usada como um amuleto de proteção e
força. Seus galhos e folhas são empregados em feitiços de defesa e
coragem, ajudando a criar barreiras energéticas contra influências
negativas e a promover a resiliência espiritual.
Parte usada: Casca e folhas  
Correspondência planetária: Marte  
Elemento: Fogo  
Arquétipo: Guerreiro  
Erva Quente 
Zodíaco: Áries  
Cor: Vermelho  
Cristal: Jaspe Vermelho, proteção e ataque 
Animal: Cavalo, força e resistência 
Indicações:  Indicada para tratar inflamações, dores musculares,
problemas respiratórios, feridas e cicatrização.
Tintura: A tintura de açoita-cavalo é utilizada para suas propriedades
anti-inflamatórias e analgésicas, sendo eficaz no tratamento de dores
articulares e musculares.
Chá: O chá de açoita-cavalo serve para tratar problemas respiratórios,
aliviar inflamações e auxiliar na cicatrização de feridas.
Contraindicações: Não é considerada venenosa, mas seu uso deve
ser moderado e acompanhado por um profissional de saúde. Não há
um tempo específico de uso contínuo estabelecido, devendo ser
utilizado conforme a necessidade e orientação médica.
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Banho de Proteção 

Elementos:
Um punhado de folhas de açoita-cavalo, uma colher de sal grosso e

uma pedra de ônix.
Instruções:

Ferva as folhas de açoita-cavalo em 1 litro de água e adicione o sal
grosso. Ao desligar o fogo, coloque a pedra de ônix dentro da infusão
para absorver suas propriedades protetoras. Após o banho normal,

derrame a mistura do pescoço para baixo, visualizando uma armadura
de proteção ao redor de seu corpo. Diga:

 “Açoita-cavalo, planta guerreira,
Me envolve e protege de toda maneira.

Com sal e ônix, formo uma muralha,
Nada de negativo em mim se espalha.”

Termine o ritual agradecendo, retire a pedra de ônix e guarde-a com
você para manter a proteção constante. 

Feitiço de Quebra Demanda 

Elementos:
Um galho de açoita-cavalo, um pedaço de papel, pimenta-do-reino em

grãos, uma vela preta, e um pedaço de barbante preto.
Instruções:

Escreva o nome completo da pessoa que deseja afastar no papel,
junto com qualquer traço negativo que deseja quebrar (ex.: inveja,

manipulação, energia negativa). Coloque o papel no chão e posicione
o galho de açoita-cavalo por cima dele, como um símbolo de

resistência e força. Coloque os grãos de pimenta-do-reino ao redor,
formando um círculo, e acenda a vela preta ao lado.

Segure o galho de açoita-cavalo e, com determinação, diga:
 “Açoita-cavalo, espanta o mal,

Que cada intento contra mim se quebre afinal.
Com pimenta e chama, corto o laço,

Que [nome da pessoa] de mim se afaste, em descompasso.”
Amarre o papel no galho usando o barbante preto e enterre-o em um

lugar distante, visualizando que essa pessoa se afasta, sem força
para retornar. Esse feitiço deve ser realizado em uma noite de lua

minguante, reforçando a intenção de afastamento e enfraquecimento
de influências negativas.



15

Alecrim 

O alecrim (Rosmarinus officinalis) é uma planta aromática originária
da região do Mediterrâneo, conhecida e utilizada há milênios por

diversas civilizações. Seu nome em latim significa “orvalho do mar”,
uma referência à sua afinidade com regiões costeiras e à crença de
que seu aroma poderoso vem da brisa do mar. Na Antiguidade, era
altamente valorizado por gregos, romanos e egípcios. Os gregos o

associavam à memória e ao aprendizado, usando coroas de alecrim
para estudantes e filósofos que buscavam melhorar o foco. Já os
romanos acreditavam que o alecrim era um símbolo de proteção e

cura, sendo frequentemente colocado em templos e altares. Na antiga
tradição egípcia, o alecrim era utilizado em rituais funerários,

simbolizando a imortalidade da alma e a preservação das memórias
dos que partiram.

Lendas envolvem o alecrim com figuras míticas e religiosas. Uma das
histórias mais conhecidas conta que, durante a fuga para o Egito,

Maria, mãe de Jesus, teria estendido seu manto azul sobre um
arbusto de alecrim, o que fez com que suas flores adquirissem uma

coloração azulada. Por essa razão, em algumas culturas, o alecrim é
visto como uma planta sagrada e protetora, capaz de afastar o mal.

No contexto da magia e bruxaria, o alecrim é amplamente associado à
purificação e à proteção. Queimá-lo em defumações é uma prática

comum para limpar energias negativas e proteger ambientes e
pessoas. O alecrim é também utilizado em feitiços de amor e

fidelidade, sendo comum pendurar ramos de alecrim em casa para
atrair harmonia e afastar inveja. Diz-se que ele fortalece a memória e

aguça a intuição, sendo ideal para rituais de conexão espiritual.

O alecrim é um arbusto perene de folhas finas e aromáticas, que
possui pequenas flores em tons de azul, roxo ou branco. É fácil

identificá-lo pelo seu aroma marcante e pelo formato alongado de
suas folhas. Para cultivá-lo, é necessário um ambiente com boa
exposição ao sol e um solo bem drenado, pois o alecrim não se

adapta bem à umidade excessiva. Ele pode ser plantado diretamente
no solo ou em vasos e precisa de regas moderadas, sem encharcar.

Além do uso mágico, o alecrim é amplamente utilizado na culinária e
na medicina popular. Suas folhas frescas ou secas são adicionadas a

pratos, principalmente carnes e batatas, realçando o sabor e
auxiliando na digestão. Em chás, é usado para melhorar a circulação,

aliviar dores de cabeça e combater a fadiga mental.

No entanto, é preciso ter precaução em seu uso medicinal,
especialmente em grandes quantidades, pois o alecrim pode ser

tóxico. Mulheres grávidas e pessoas com condições de saúde
específicas, como pressão alta, devem evitar o consumo em excesso.

Como em qualquer planta medicinal, o uso deve ser moderado,
respeitando-se as dosagens indicadas para evitar efeitos adversos.
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Nome Latino: Rosmarinus officinalis
Classificação: Família Lamiaceae (Labiatae)
Propriedades Espirituais: 
O alecrim é associado à clareza mental, proteção e purificação. É
frequentemente usado em rituais para aumentar a sabedoria, a
memória e para proteger contra energias negativas.
Propriedades Fitoterápicas: 
O alecrim possui propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias,
digestivas e estimulantes. É usado para melhorar a memória, aliviar
dores musculares, e auxiliar na digestão.
Propriedades Mágicas: 
Na magia, o alecrim é usado para proteção, purificação e para
aumentar a clareza mental. É também utilizado em feitiços para a
prosperidade e a saúde.
Parte Usada: Folhas e ramos
Correspondências Planetárias: Sol
Elemento: Fogo
Arquétipo: O Sábio – Conhecimento e Clareza
Erva Quente
Zodíaco: Capricórnio 
Cor: Verde escuro
Cristal: Pedra do Sol, vitalidade, clareza e entusiasmo 
Animal: Águia, visão, foco e poder 
Indicações
Tintura e chá: Melhora a memória e a concentração, estimula a
digestão, propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias, pode ajudar
a aliviar dores musculares e articulares quando usado topicamente,
ajuda a fortalecer o sistema imunológico.
Contra-indicações: Pode ser irritante para o estômago se consumido
em excesso (não mais que 2-3 xícaras por dia), evitar durante a
gravidez e lactação sem orientação médica, não recomendado para
pessoas com epilepsia ou distúrbios convulsivos, pois pode ter efeito
estimulante no sistema nervoso central, pode interagir com
medicamentos anticoagulantes e antidiabéticos.
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Banho de Purificação 
Elementos: Um punhado de folhas de alecrim fresco, casca de laranja,

um punhado de sal grosso, e uma vela branca.
Instruções:

Ferva o alecrim e a casca de laranja em 1 litro de água. Desligue o
fogo e adicione o sal grosso, misturando com as mãos e visualizando
a purificação completa de seu corpo e espírito. Acenda a vela branca
ao lado do banho e, após seu banho normal, derrame a infusão do

pescoço para baixo. Ao fazê-lo, diga:
 “Alecrim que purifica, que renova e me guia,

Que toda energia estagnada se esvazie.
No sal e na laranja, um novo começo eu traço,

Renovo meu ser, deixo pra trás o cansaço.”
Esse banho é ideal para momentos de transição, como novos

começos ou decisões importantes.

Feitiço de Memória Eterna 
Elementos: Ramos de alecrim, uma foto da pessoa falecida, uma vela

azul, e um cristal de quartzo.
Instruções:

Em uma noite de lua cheia, posicione a foto da pessoa falecida em um
lugar especial. Coloque os ramos de alecrim e o cristal de quartzo

sobre a foto, criando um elo espiritual. Acenda a vela azul e, enquanto
observa a chama, concentre-se nas lembranças que tem da pessoa,

reforçando o desejo de que sua memória permaneça viva. Recite:
 “Alecrim da memória, que a alma ilumina,

Conservo [nome da pessoa] além desta sina.
Na chama e no cristal, que permaneça a lembrança,

Eternizo sua presença, que o amor me alcance.”
Esse feitiço é ideal para manter viva a memória de quem partiu, mas
deve ser feito com respeito e reverência, garantindo que a intenção

seja positiva.

Amuleto de Proteção Invertida
Elementos: Um pequeno saco de pano preto, ramos de alecrim seco,
uma unha (pode ser de unha cortada), um pouco de pimenta-do-reino

em grãos, e um espelho pequeno.
Instruções:

No saco de pano preto, coloque os ramos de alecrim seco, a pimenta-
do-reino, a unha, e o espelho. Feche o saco e mentalize sua intenção

de criar uma barreira invertida, onde qualquer energia negativa
direcionada a você será devolvida ao remetente. Diga:

 “Alecrim que protege, que reflete e repele,
Que todo mal enviado a mim se revele.

Com pimenta e espelho, devolvo ao remetente,
Que cada intenção encontre seu próprio ambiente.”

Carregue o amuleto com você, mas tenha consciência do efeito, pois
essa magia devolve a energia enviada, sem distinção. Esse tipo de

proteção invertida é visto por alguns como polêmico, pois pode
retornar o mal intencionado para quem o enviou, resultando em

consequências imprevistas.
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Alho 

O alho (Allium sativum) é uma planta herbácea originária da Ásia
Central, pertencente à família das Amaryllidaceae. Cultivado há mais

de cinco mil anos, o alho sempre teve grande valor na medicina,
culinária e magia de diversas culturas antigas. No Egito Antigo, ele era

consumido por trabalhadores e soldados para garantir força e
proteção contra doenças. Na Grécia e em Roma, o alho era

considerado um símbolo de coragem e resistência, sendo parte da
dieta dos soldados. Na Idade Média, ele era usado como proteção
contra pragas e até mesmo como defesa contra vampiros e outras

criaturas, uma crença que perdura em algumas culturas populares até
hoje.

Lendas e mitos em torno do alho são vastos e geralmente o
relacionam à proteção e purificação. Em muitas culturas europeias,

acredita-se que pendurar alho na entrada de uma casa ou carregá-lo
consigo afasta o mal e qualquer influência negativa. No folclore

romeno, o alho é utilizado em rituais de proteção contra vampiros,
sendo colocado em portas e janelas para impedir a entrada de
espíritos malignos. O alho, além disso, é associado a rituais de

purificação em diversas tradições mágicas, representando a
purificação tanto do corpo físico quanto da energia ao seu redor.

No contexto da magia e bruxaria, o alho é utilizado principalmente
como um poderoso talismã de proteção. Ele pode ser usado em

amuletos ou defumado para afastar influências negativas, proteger
contra ataques espirituais e limpar ambientes de energias nocivas.
Também é comum em feitiços de banimento, onde o alho ajuda a

cortar vínculos indesejados e bloquear qualquer retorno de energias
prejudiciais. Diz-se que o alho, ao ser usado nos rituais, confere
coragem ao praticante, sendo útil em situações que exigem força

emocional ou física.
A planta é um bulbo de fácil identificação, com um aroma marcante e
um sabor intenso. Para cultivá-lo, basta plantar os dentes diretamente
no solo, preferencialmente em um local com boa exposição ao sol e
solo bem drenado. O alho necessita de regas regulares, mas sem

excesso, e seu ciclo de crescimento dura cerca de oito meses, quando
pode ser colhido.

Além do uso mágico, o alho é amplamente utilizado na medicina
popular, sendo considerado um antibiótico natural devido às suas

propriedades antimicrobianas. Ele auxilia no fortalecimento do sistema
imunológico, reduz o colesterol e melhora a saúde cardiovascular. Em
infusões, o alho é usado para tratar gripes e resfriados, além de ser

um antioxidante poderoso.

No entanto, é importante usar o alho com cautela. Consumido em
grandes quantidades, pode causar desconforto gástrico e queda de
pressão em pessoas sensíveis. Assim, seu uso medicinal e mágico
deve ser moderado, respeitando os limites individuais para evitar

efeitos adversos.


